Clubes Desportivos Escolares

É improvável que a formação desportiva possa prosseguir a sua experiência de desenvolvimento assente numa configuração divorciada do ambiente educativo escolar.

A escola, pela sua qualidade em reconhecer e desenvolver uma liderança construtiva de integridade pessoal, deve também arrogar a sua nobre função de proporcionar oportunidades aos jovens para que estes adquiram uma aprendizagem que lhes autorize decidir sobre um conjunto de objectivos inerentes ao planeamento, organização e realização das suas próprias actividades.

As exigências de uma formação desportiva integral responsabiliza-nos, enquanto agentes educativos, para a incumbência de contribuirmos, com os estímulos próprios e suficientes, no sentido de fomentarmos uma escola aberta e sensibilizada à problemática da formação desportiva federada. Esta, com evidência suficientemente objectiva, não tem correspondido aos requisitos, não só dos praticantes mas sobretudo, do processo formativo de onde se pretende uma asserção educativa nos planos desportivo, psicológico e social.

Pela afectividade que me associa à escola e ao clube – federado, acredito que, numa norma de convergência educativa, a formação possa beneficiar de um conjunto de adaptações conciliáveis, e sobretudo complementares, entre a acção educativa/formativa da escola e sua consequente articulação de continuidade formativa no clube extra escolar.

As limitações que a maioria dos clubes enfrentam no decurso do seu processo formativo, podem, numa fase jovem da formação, ser asseguradas pela ingerência da escola, nomeadamente através da fundação dos clubes desportivos escolares.

A  organização dos clubes desportivos escolares tem sido uma consequência, não só por desígnio da intervenção dos professores afectos à área desportiva, mas também pelas manifestações de conveniência que alguns orgãos responsáveis têm demonstrado nesta orgânica formativa.

Daí que, a adopção de medidas, no plano politico-financeiro; socio-educativo e da própria regulamentação desportiva tem que, irreversivelmente, assumir esta nova realidade como uma solução factível a um processo de formação integral do praticante desportivo.

Os clubes desportivos escolares podem operar como instituições de princípio formativo, na perspectiva de constituírem um quadro competitivo mais aliciante e com melhores condições para se apresentar como exequível à potencial inclusão de novos praticantes na área desportiva profissional.

O ambiente escolar é propicio à educação. A vida escolar determina a admissão de direitos e deveres orientadores de um processo formativo aceitando, com convicção, qual o seu papel enquanto instituição educativa.

O clube desportivo, organizado num ambiente escolar, detém na sua essência formativa os elementos determinantes: o praticante; o espaço e material e o professor. Esta configuração, que numa visão empírica poderá simbolizar uma falsa vulgaridade, assegura, juntamente com um projecto de formação global, um conjunto de atributos favoráveis à funcionalidade de um clube desportivo escolar: adaptação de níveis de aprendizagem  aos seus praticantes; viabilizar a utilização das instalações de acordo com os horários escolares, possibilitando assim uma maior eficácia ao nível da sua rentabilidade; coordenação útil entre as actividades intituladas de curriculares e as extra curriculares, no sentido de haver uma compatibilidade entre as cargas horárias destinadas a cada uma das funções a executar; viabilizar recursos organizativos e financeiros da própria escola com o fim de produzir resultados que possam autenticar publicamente a instituição; criação de incentivos aos professores que revelem interesse nesta orgânica, especializando-os em matérias desportivas de acordo com as suas motivações e da própria comunidade escolar; cooperação da escola num ambiente social difundido, através da sua integração em actividades de âmbito federado; etc.

A formação desportiva em ambiente escolar, corresponde à necessidade de promover o desenvolvimento global da personalidade dos jovens. Esta satisfação, deverá ser inserida num programa de actividades orientadas no sentido de impulsionar a educação e o desenvolvimento por intermédio de um ensino acessível às capacidades dos praticantes, sistematizado e coerente com os objectivos traçados.

O clube desportivo escolar tem cada vez mais a garantia de poder avocar um papel formativo capital no panorama desportivo regional e nacional. Tendo como exemplo a realidade de outros países, com medidas bem sucedidas ao nível da competição escolar, há que encetar um conjunto de medidas, sobretudo numa perspectiva de reforma educativa desportiva, que viabilizem a sustentação de uma lógica organizativa apoiada na constituição de novos Clubes Desportivos Escolares.
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